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Por consensual que seja a existência e identificação dos chama
dos “gargalos logísticos”, é difícil definir prioridades técnicas 
e  orçamentárias em tão extenso leque de intervenções, o qual 
abrange setores variados, porém tangenciais, como os de infra
estrutura energética, transportes, armazenamento e portuá
ria. Além disso, é preciso decidir qual a parte que toca ao setor  
público e ao privado, na melhoria e na manutenção das infraes
truturas, o que forçosamente irá variar segundo as conjunturas e 
as agendas  específicas de governo.

A cadeia logística da produção agropecuária difere daquelas 
dos produtos manufaturados, pela natureza do produto e pelo volu
me do mesmo, exigindo investimentos maciços no armazenamen
to, deslocamento e adequação dos portos de escoamento, configu
rando uma rede complexa e desigualmente capacitada para tanto.

Na última década do século passado, ocorreu uma mu
dança decisiva no papel do Estado na gestão da infraestrutura de 
desenvolvimento, quer pela introdução do modelo das agências 
regulatórias, ou por parcerias ou concessões com o setor privado. 
O balanço deste modelo e as suas consequências para a logística 
territorial é um processo dinâmico que faz parte de uma agenda 
de consolidação, envolvendo as três esferas de governo e a inicia
tiva privada (BAHIANA, 2010).

Com efeito, surgiram, recentemente, no Brasil e no mundo, 
órgãos e entidades dotados de relativa independência frente ao apa
relho central do Estado com especialização técnica e  autonomia, 
inclusive normativa, capazes de direcionar novas atividades sociais, 
aí incluídos os serviços voltados à regulação das várias modalidades 
de transporte (terrestre, fluvial, marítimo e aéreo), de energia e de 
comunicações, com forte impacto sobre as formas atuais e futuras 
de uso e de distribuição de atividades econômicas no território.

O retraimento do Estado ocorre através de processos de 
desestatização, de privatização e/ou da construção de novas arti
culações entre o setor público e o privado, no interior das quais se 
projetam os novos marcos regulatórios de serviços fundamentais 
para a dinâmica territorial brasileira, como o de infraestrutura. 
Com efeito, apesar de a própria dimensão continental do Brasil 
colocar sempre em pauta questões como a da infraestrutura, da 

logística do transporte, assim como a do papel das fronteiras agrí
colas, mineral e a da expansão do sistema urbano, tais questões, 
contudo, devem ser recontextualizadas em um quadro normati
vo que tem apresentado grande capacidade de renovação.

Nesse contexto, a necessidade de expansão da malha viá
ria e de comunicações no Brasil, enquanto elemento estrutu
rante do crescimento econômico do País, deve ser vista simul
taneamente como um desafio e um dos principais atrativos e 
oportunidades existentes no mundo atual ao capital. 

Na cadeia logística da agropecuária, a questão da rede viá
ria, é, sem dúvida, a mais candente, por envolver uma malha cuja 
recuperação está exigindo obras de duplicação, asfaltamento, ao 
lado da abertura de novos trechos e, portanto, da necessidade de 
expansão, o que constitui uma tarefa sempre onerosa. 

Segundo Campos Neto e outros (2011), o modal rodoviário 
respondeu por cerca de 70% do total transportado no País ao longo 
das décadas de 1990 e 2000, contrastando com outros países, como 
os Estados Unidos, onde a participação das rodovias no transporte 
de carga é de 26%, ou a China, com a média de 8% de uso. 

Como observam Santos e Silveira (2002, p. 64): 
A trama dos sistemas de engenharia perfazse com a construção 
de rodovias modernas. Se outrora, havia a necessidade de im
plantar sistemas de objetos que assegurassem a produção e, por 
conseguinte, seu escoamento para o estrangeiro, hoje os siste
mas de engenharia devem garantir primeiro a circulação fluida 
dos produtos, para possibilitar a produção em escala comercial.

Além disso, no caso de certos granéis, fica patente a ne
cessidade da adoção de um enfoque multimodal, com o aprovei
tamento dos recursos hidroviários e ferroviários, principalmente 
no caso daquelas regiões produtoras mais distantes, como é o 
caso da soja no Estado de Mato Grosso.

O Brasil conta com 44 mil km de rios, dos quais 29 000 km 
são naturalmente navegáveis (Figura 1). A principal vocação das 
hidrovias é o transporte de commodities como minérios, grãos, 
fertilizantes e combustíveis. No entanto, apenas 5% da safra de 
grãos é transportada por elas, enquanto 67% seguem por estradas, 
seguindo o padrão de ênfase no rodoviarismo vigente no País.

A consolidação do Brasil como um ator de peso no mercado exportador de 
commodities agropecuárias exige a adequação e a manutenção das redes de suporte 
à logística do agronegócio, fator essencial ao escoamento destes produtos até os pontos de 
armazenagem e daí até os portos, que se constituem em lugares de solidariedade entre navios, rotas de navegação 
e zonas produtivas (SANTOS; SILVEIRA, 2002). 
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Os portos representam o estágio final na cadeia logística das  
commodities. Segundo o economista Fábio Pina (apud BREDARIOLI; 
 CABRAL, 2010, p. 8): 

Pelo fato de 90% do volume dos produtos importados ou exportados pas
sarem pelos portos públicos ou pelos terminais de uso privativo (na maio
ria,  controlados pelas grandes empresas exportadoras brasileiras), fica fácil 
 identificar o papel vital desta estrutura no comércio exterior do país. [...] Em 
15 anos foi multiplicado por dez o movimento do comércio externo brasileiro 
[...] não há ponto específico de estrangulamento, é o conjunto das coisas que 
não funciona.

Segundo os especialistas, dois problemas são cruciais: o primeiro é o 
acesso aos terminais, o qual depende de investimentos na rede; e o segundo é a 
diminuição dos custos de operações nos portos que deveriam ser reduzidas em 
40%. Para isso, ações como a descentralização de embarques e desembarques 
para reduzir a concentração no porto de Santos – responsável pelo escoamento 
de grande parte da produção de grãos das Regiões CentroOeste e Nordeste, 
como mostra o mapa Infraestrutura portuária – commodities agrícolas exporta-
das, seriam fundamentais, assim como a eliminação de dois gargalos que impe
dem o acesso a este porto estratégico com o redimensionamento do traçado de 
dois viadutos, sobrecarregados devido à conclusão do trecho sul do Rodoanel, 
o qual facilitou a chegada, ao litoral, de caminhões do interior a outros estados 
(SÔNEGO; BREDARIOLI, 2010).

Segundo Sasseron (1995 apud PONTES; CARMO; PORTO, 2009), as 
funções da armazenagem classificamse em intrínsecas – a conservação da pro
dução, a redução de perdas e a estocagem dos excedentes agrícolas – e extrín
secas, relacionadas com o transporte e a comercialização da produção, visando 
racionalizar o transporte, a coleta de safra, o suporte à comercialização, a for
mação de estoques reguladores e o auxilio as políticas governamentais. 

De acordo com os resultados divulgados na Pesquisa de Estoques, do 
IBGE, do segundo semestre de 2010, houve um acréscimo de 3,5% no número 
de estabelecimentos ativos, comparativamente ao primeiro semestre. No final 
do segundo semestre, a rede armazenadora de produtos agrícolas contava com 
9 092 estabelecimentos ativos, dos quais 43,9% encontravamse na Região Sul, 
22,9% na Região Sudeste, 21,6% na Região CentroOeste, 8,3% na Região Nor
deste e 3,3% na Região Norte1.

Acompanhando de perto a localização das áreas de grande expressão do 
segmento agroindustrial nacional, notadamente no que diz respeito à produção 

de grãos (mapa Infraestrutura de armazenagem – armazenagem de grãos), a 
distribuição da armazenagem no Brasil revela, na escala macrorregional, forte 
concentração nas Regiões Sul e Sudeste e um processo de expansão em direção 
às áreas de crescimento da fronteira agrícola na Região CentroOeste, impor
tantes produtoras de grãos, notadamente de soja e milho. Nesse sentido, a distri
buição de silos e graneleiros revela, de forma direta, a logística de localização e 
distribuição das grandes empresas inseridas nos complexos agroindustriais, cuja 
atuação, longe de se restringir ao mercado interno, inserese numa economia 
desenvolvida em escala global. 

Nesse contexto, cabe lembrar que a tendência de deslocamento das áreas 
tradicionais de plantio e processamento de grãos e, principalmente, da soja do 
Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina e São Paulo para os Estados de 
 Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e, mais recentemente, Bahia, Mara
nhão e Piauí, reponde, em grande parte, pela configuração do mapa da distri
buição das unidades de armazenagem no Território Nacional.

Desse modo, a presença não só de extensas áreas de produção, das gran
des cooperativas que concentram na Região Sul uma produção pulverizada de 
pequenos e médios produtores, assim como a presença das indústrias de esma
gamento, respondem pela concentração da rede de armazenagem nas Regiões 
Sul e Sudeste, respectivamente, e, atualmente, pela ampliação da capacidade 
de estocagem na Região CentroOeste.

Com efeito, quando se analisa a distribuição das unidades de armaze
namento, em escala local, verificase que a estratégia de localização dessas 
unidades passa, na atualidade, tanto pela proximidade com a área de pro
dução como pela economia no transporte de matériaprima para a unidade 
de processamento industrial, quando essa produção constituir matériaprima 
para o segmento industrial. 

Nesse contexto, as áreas produtoras servidas por vias de circulação não 
são meros pontos de origem do escoamento da produção, a elas se associa
ram fornecedores de insumos, armazéns e indústrias de processamento que 
são componentes do sistema logístico estruturado a partir da expansão de 
 commodities agrícolas. 

A instalação de armazéns e silos graneleiros obedece, desse modo, a 
uma logística de proximidade das agroindústrias de esmagamento em relação 
às áreas produtoras de grãos, para que a matériaprima possa ser adquirida em 
condições vantajosas. Esta estratégia também pressupõe um relacionamento 
contínuo com os produtores locais que, no caso da Região CentroOeste, 
costumam utilizar os armazéns das agroindústrias para estocar os grãos, en
quanto não são vendidos às empresas.

A distribuição espacial de unidades de armazenagem ao longo do eixo 
da rodovia BR364 e da rodovia BR163, em Mato Grosso e Rondônia, e da 
BR10, conhecida como rodovia BelémBrasília, em Goiás, Tocantins e Pará, 
assim como ao longo do rio Parnaíba e da rodovia BR135, em áreas de Cer
rado no sul do Maranhão e do Piauí, deixam evidenciada a relação direta 
existente entre a ampliação da capacidade de estocagem e a expansão da la
voura modernizada de grãos, liderada pela soja, para os mercados interno e, 
principalmente, externo.

O mapa Logística da agropecuária – sistema de armazenagem mostra 
claramente as desigualdades existentes na rede viária nacional, caracterizada 
pelo adensamento ainda vigente na Região Centrosul, formando uma trama 
interligada adjacente às unidades de armazenagem, enquanto nas Regiões 
Nordeste e CentroOeste predominam grandes eixos latitudinais e longitudi
nais, sendo mais rarefeita a estrutura de armazenamento. 

O mapa composto da justaposição das redes de transporte e telecomu
nicações mostra, de um lado, uma mancha contínua de grandes densidades 
que se estende do centro sul do Estado de Minas Gerais até o Estado de São 
Paulo e Norte Paranaense e, de outro, núcleos de densificação na Zona da Mata  

Ainda segundo essa pesquisa, a ca-
pacidade útil dos armazéns conven-
cionais, estruturais e infláveis somou  
78 834 250 metros cúbicos, sendo que 
pouco mais de 70,0% estava concen-
trado nas Regiões Sudeste e Sul. Os 
armazéns graneleiros e granelizados 
totalizaram 55 639 166 toneladas de 
capacidade útil, sendo que a Região 
Centro-Oeste deteve 49,2% desta ca-
pacidade e a Região Sul, 33,6%. Os silos 
para grãos apresentaram 50 093 522 
toneladas de capacidade útil total, de-
tendo a Região Sul 56,6% deste total 
e as Regiões Centro-Oeste e Sudeste 
25,6% e 12,8%, respectivamente. Os 
maiores estoques registrados em 31 
de dezembro de 2010 foram os de 
milho em grão, de trigo em grão, de 
soja em grão, de arroz em casca e os 
de café em grão. Comparados com os 
estoques de 31 de dezembro de 2009, 
soja, trigo e café cresceram 113,7%, 
15,6% e 5,1%, respectivamente, en-
quanto os estoques de arroz e de mi-
lho apresentaram queda de 2,1% e de 
24,3%, respectivamente (PESQUISA DE 
ESTOQUES, 2010).

1

Figura 1 – Mapa das Hidrovias Brasileiras. Fonte: Ministério dos Transportes
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Nordestina, Recôncavo Baiano, e em torno das Regiões Metropolitanas. É dig
no de nota que a região do Norte MatoGrossense – grande produtora de grãos 
– apresenta baixa densidade geral, com a maior concentração de armazéns no 
eixo CuiabáRondonópolis.

No contexto do atual processo de globalização, ocorre uma crescente 
integração entre os países, e o Brasil não foge à regra, tanto em nível regional – 
com a associação ao Mercado Comum do Sul  MERCOSUL – como em nível 
global, o País vem afirmandose como um grande exportador de  commodities 
agrícolas, sendo, pois desejável, além da expansão da multimodalidade, a pro
dutividade na estrutura de transportes, a qual ainda está incompleta. Além dis
so, um fator complementar importante pressupõe evitar gargalos interrelacio
nados, como o de fornecimento de energia elétrica.

Enquanto tendência observada de afirmação/alteração da multimodali
dade no escoamento da produção agropecuária, cabe ressaltar aquela relativa 
à alteração do modal rodoviário vigente para o modal ferroviário, enquanto 
opção regional de importantes segmentos agroindustriais.

Segundo Linhares (2005), uma estrutura logística multimodal deve esta
belecer no caso do escoamento das mercadorias:

Uma infraestrutura com custos competitivos internacionalmente em sin
tonia com o objetivo declarado do governo federal de promover o crescimento 
econômico sustentado pelo aumento de volume das exportações; e

Que o sistema não apenas atenda satisfatoriamente às demandas atuais 
de reprodução, de estocagem e escoamento de cargas, mas que apresente cres
cimento sustentado evitando novos gargalos e seus impactos negativos.
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D.F.

PARANÁ

B    A    H    I    A
TOCANTINS

SERGIPE

ALAGOAS

PERNAMBUCO

PARAÍBA

RIO GRANDE DO NORTE

CEARÁ

PIAUÍ

MARANHÃO

RORAIMA

A     M    A     Z    O    N    A     S

ACRE

RONDÔNIA

P    A   R    Á

MATO    GROSSO

G O I Á S
MINAS GERAIS

MATO GROSSO DO SUL

ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

AMAPÁ

BRASÍLIA

PALMAS

VITÓRIA

BELÉM

MANAUS

FORTALEZA

TERESINA

MACEIÓ

SALVADOR

GOIÂNIA

BELO
HORIZONTE

CURITIBA

CUIABÁ

RECIFE

SÃO PAULO

MACAPÁ

RIO BRANCO

SÃO LUÍS

JOÃO PESSOA

ARACAJU

FLORIANÓPOLIS

RIO DE JANEIRO

PORTO ALEGRE

PORTO
VELHO

BOA VISTA

CAMPO
GRANDE

NATAL

BOGOTÁ

LA PAZ

CAYENNE

ASUNCIÓN

Arquip. de Fernando
 de Noronha

Centros urbanos de
articulação da agropecuária

Atol das Rocas

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

Hierarquia das cidades*

*  A hierarquia foi obtida através  da procedência
dos principais fluxos regionais  de  demanda por
insumos agropecuários.

Fluxo  de  demanda de
insumos agropecuários

") Nível 1
") Nível 2

Centro local

") Nível 1
") Nível 2

Centro regional

logística da agropecuária
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IBGE ATLAS DO ESPAÇO RURAL BRASILEIRO

fonte: Atlas nacional do Brasil Milton Santos. Rio de Janeiro: IBgE, 2010.
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Arquip. de Fernando
 de Noronha

Aerop. Porto
Velho

Ariquemes

Jaru

Ji-Paraná
Cacoal

Vilhena

Aeroporto Internacional
de Rio Branco

Sena Madureira

Cruzeiro do Sul Feijó

Benjamin Constant

Tefé

Caroebe

Caracaraí

São Gabriel da Cachoeira

Aeroporto Internacional
de Manaus

Porto de Manaus

Itacoatiara Parintins

Alenquer

Santarém

Aeroporto Internacional
de Santarém

Itaituba

Jacareacanga
Manicoré

Coari

Serra do
Navio

Oiapoque

Aeroporto Internacional
de Macapá

Uiramutã

Tailândia

MARAJÓ
ILHA DE

Porto de
Belém

Porto de
Vila do Conde

Castanhal

Pinheiro

Aerop.Internacional de São Luís
Porto de Itaqui

São Félix do Xingu Aerop. Carajás

Marabá

Altamira

Redenção

Santa Inês

Aerop. de
Imperatriz
Imperatriz Barra do Corda

Codó

RORAIMA
BOA VISTA GUYANA

SURINAME
GUYANE

CAYENNE
V  E  N  E  Z  U  E  L  A

C   O  L   O   M   B   I   A

A     M    A     Z    O    N    A     S

MANAUS

P    A   R    Á

MACAPÁ

AMAPÁ

BELÉM

SÃO LUÍS

MARANHÃO

P I A U Í

TERESINA
CEARÁ

FORTALEZA

TOCANTINS
PALMAS

MATO    GROSSO

CUIABÁ

RONDÔNIA

PORTO
VELHO

RIO BRANCO

ACRE

RIO GRANDE DO NORTE

NATAL

PARAÍBA JOÃO PESSOA

RECIFE
PERNAMBUCO

ALAGOAS
MACEIÓ

SERGIPE
ARACAJU

SALVADOR

B    A    H    I    A

BRASÍLIA D.F.

G O I Á S GOIÂNIA

MINAS GERAIS

ESPÍRITO SANTO

VITÓRIA

RIO DE JANEIRO
RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

SÃO PAULO
PARANÁ

CURITIBA

MATO GROSSO DO SUL

CAMPO
GRANDE

U R U G U A Y

RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE

SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS

ASUNCIÓN

P A R A G U A Y

B O L I V I A

A   R   G   E   N   T   I   N    A

LA PAZ

C 
    

  H
    

   I
    

   L
    

 E

P       E       R      U

BOGOTÁ

BELO
HORIZONTE

Floriano
Picos

Aerop. de Teresina
Piripiri

Parnaíba

Araripina

Juazeiro
do Norte

Aerop.Internacional
de Fortaleza

Sobral

Quixeramobim

Caicó

Mossoró

Aerop.Internacional
de Natal

Aerop.Internacional
de João Pessoa

Aerop.Internacional
de Recife

União dos
Palmares

Caruaru
Olinda

Campina
Grande

Arcoverde

Garanhuns

Arapiraca

Salgueiro

Itabaiana

Aerop. Aracaju

Aerop.Internacional
de Maceió

Senhor do Bonfim

Aerop.
Petrolina

Juazeiro

Petrolina

Barreiras

Irecê Araci

Estância

Camaçari

Porto de Aratu

Aerop.Internacional
de Salvador

Itaberaba

Feira de Santana

Bom Jesus da Lapa

Guanambi

Vitória da
Conquista

Itabuna
Ilhéus

Aerop. IlhéusAerop.Internacional
de Brasília

Goianésia

Gurupi

Paraíso do
Tocantins

Marianópolis
do Tocantins

Aerop. Palmas

Rio da
Conceição

Colinas do Tocantins

Araguaína

Araguatins

Barra do
Garças

Canabrava
do Norte

Balsas
Patos

Porto de SUAPE

Porto Seguro

Aerop.Internacional
de Porto Seguro

Teixeira de Freitas

Aerop.
Montes Claros

Montes Claros

Janaúba

Luziânia

Anápolis
Aerop. Internacional

de Goiânia

Rondonópolis

Rio VerdeJataí

Itumbiara

Aerop. Uberlândia

Aerop. Uberaba

Aerop. Pampulha

Aerop. de Vitória

Porto de Tubarão

Porto de Praia Mole

Porto da
Ponta do Ubu

Porto de
Sepetiba

Porto de São Sebastião

Internacional
de CampinasBauru

Marília

Araçatuba

Aerop. Londrina

LondrinaMaringá

Aerop. de
Maringá

Três Lagoas

Paranaíba

Guarantã do Norte

Primavera
do Leste

Aerop.Internacional
de Cuiabá

Cáceres

Corumbá

Aerop.Internacional
de Corumbá

Aquidauana

DouradosPonta Porã

Coxim

Cascavel Ponta
Grossa Aerop.Internacional

de Curitiba

Porto de Santos

Internacional de
Campo Grande

Porto do Rio de Janeiro

Internacional
de Confins

São José
do Rio Preto

Uberaba

Governador
Valadares

Ipatinga

Curvelo

Sete
Lagoas

Ribeirão
Preto

Divinópolis

Uberlândia

Porto de Paranaguá

Colatina

Macaé

Juiz de Fora

Foz do Iguaçu
Internacional de
Foz do Iguaçu

Joinville

Blumenau

Porto de São Francisco do Sul
Aerop. Navegantes (Itajaí)

Aerop.Internacional de Florianópolis

Criciúma

Lages

Chapecó

Passo Fundo
Santa Rosa

Alegrete Santa Maria

Pelotas

Rio Grande

Aerop.Internacional de Porto Alegre

Novo Hamburgo

Caxias do Sul

Porto do Rio Grande

Teófilo
Otoni

Sinop

Sorriso

Rede de transportes
2006

BR-365

BR-262

BR-364

BR-040 BR
-1

16
Campinas

Guarapuava

São Carlos

Piracicaba

Pouso Alegre

Lavras

Atol das Rocas

Campos dos Goytacazes

Cachoeiro de
Itapemirim

Vila Velha

Convenções

Cidade:

de País !H

Abaixo de 25.000 hab.
de 25.001 a 100.000 hab.

de 100.001 a 350.000 hab.

Mais de 3.000.000 hab.

12 milhas
200 milhas
24 milhas

Limites marítimos:

Capitais
De 1ª categoria
De 2ª categoria
De 3ª categoria
De 4ª categoria

Até 2.000.000
2.000.000 a 9.400.000
9.400.001 a 32.000.000

32.000.001 a 53.000.000
53.000.001 a 84.433.217

 * Classificação de acordo com portaria
DAC nº 38/SIE, 19/01/2005.de 350.001 a 1.000.000 hab.

Portos
Volume de carga movimentada (t/ano)

Aeroportos *

Rodovia em pavimentação

Rio 

Rodovia duplicada
Rodovia pavimentada

Ferrovia
Rodovia não pavimentada

Rota de cabotagem

Unidade de armazenagem
Armazém

Pde Estado

Porto seco

o
o

o

o

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

%C

%C
%C
%C
%C
%C

de 1.000.001 a 3.000.000 hab.

&

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000
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IBGEA LOgíSTICA DA AgROPECUáRIA E SUA INfRAESTRUTURA

fonte: IBgE, Censo Agropecuário 2006; e Atlas nacional do Brasil Milton Santos. Rio de Janeiro: IBgE, 2010. Nota: O mapa da rede de armazenagem, formado pela justaposição da rede de transportes e da rede de telecomunicações, tem na distribuição da 
produção agropecuária, revelada pelos pontos de estocagem, uma das forças estruturantes das diferenças na densidade técnica existente no território nacional.
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IBGE ATLAS DO ESPAÇO RURAL BRASILEIRO

fonte: IBgE, Censo Agropecuário 2006.
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Arquip. de Fernando
 de Noronha

Armazéns gerais

Atol das Rocas

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

Número de armazém
por município

(emissão de warrant*)

* Certificação de garantia de que
  a  mercadoria  está  segura  em
  algum depósito autorizado  pelo
  Estado.

!( até 5
!(   6 a 10

!( 11 a 20

!( 21 a 50

!( 51 a 161

infraestrutura de armazenagem
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IBGEA logísticA dA AgropecuáriA e suA infrAestruturA

Fonte: Pesquisa de Estoques 2006. Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, n.2, pt. 1, jul./dez. 2006. Disponível em: <ftp://ftp.ibge.gov.br/Estoque/>. Acesso em: out. 2011. Foto: Rogério Botelho de Mattos.
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SÃO PAULO

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

PARANÁ
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RIO DE JANEIRO
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GOIÂNIA D.F.
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RONDÔNIA
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ACRE
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SALVADOR

B    A    H    I    A
ALAGOAS

MACEIÓ

PERNAMBUCO
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PARAÍBA

NATAL

RIO GRANDE DO NORTECEARÁ

FORTALEZA

MARANHÃO

SÃO LUÍS

TERESINA

PIAUÍ

P    A   R    ÁA     M    A     Z    O    N    A     S

MANAUS

RORAIMA
BOA VISTA

MACAPÁ

CAYENNE

AMAPÁ

CUIABÁ

LA PAZ

BUENOS   AIRES
MONTEVIDEO

ASUNCIÓN

SANTIAGO

BOGOTÁ

Silos
2006

Vera

Jataí

Sinop

Cambé

Canoas

Guaíra

Itaqui

Camaquã

Sorriso
Sapezal

Cláudia

Cambará

Alegrete

Cascavel

Rio Verde

Paranaguá

São Borja

Nova Mutum

Uruguaiana

Guarapuava

Uberlândia

Rio Grande

Dom Pedrito

Campo Verde

Passo Fundo

Ponta Grossa

Primavera
do Leste

Lucas do Rio Verde

Palmeira das
Missões

Campo Novo
do Parecis

Santa Vitória do Palmar

Capacidade útil
(1.000 t)

até 50

400 a 1.000
1.000 a 2.775

50 a 200
200 a 400

Dados organizados
por municípios

ô"

ô"

ô"
ô"
ô"

Capacidade útil
(1.000 t)

até 50

250 a 500
500 a 1.068

50 a 100
100 a 250

Dados organizados
por municípios

÷&

÷&

÷&
÷&
÷&

Capacidade útil
(1.000 m³)

até 50

350 a 1.000
1.000 a 2.335

50 a 150
150 a 350

Dados organizados
por municípios

ó%

ó%

ó%

ó%
ó%

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 35 000 000
0 260 520 km260
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granelizados
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PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 35 000 000
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IBGE ATLAS DO ESPAÇO RURAL BRASILEIRO

fonte: Atlas nacional do Brasil Milton Santos. Rio de Janeiro: IBgE, 2010.
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Armazenagem e 
produção de grãos

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

Número de armazéns
graneleiros

  2 a 7#*

  8 a 20#*

21 a 47#*

48 a 124#*
Quantidade produzida

de arroz, milho e soja (t)

  20.000 a 180.000

180.001 a 435.500

435.501 a 954.000

954.001 a 2.804.640

infraestrutura de armazenagem
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fonte: Atlas nacional do Brasil Milton Santos. Rio de Janeiro: IBgE, 2010.
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FLORIANÓPOLIS

ASUNCIÓN

P A R A G U A Y

B O L I V I A

A   R   G   E   N   T   I   N    A

LA PAZ

C 
    

  H
    

   I
    

   L
    

 E

P       E       R      Ú

BOGOTÁ

BELO
HORIZONTE

Barreiras

Armazéns e Portos
2006

BR-365

BR-262

BR-364

BR-040 BR
-1

16

Porto de Porto Alegre

Porto de
Angra dos Reis

!

Atol das Rocas

Betim

Bauru

Suzano

Santos

Franca

Itajaí

Canoas

Resende

Taubaté
Jacareí

Barueri

Jundiaí

Uberaba

Maringá

Corumbá

Guajará

Salvador

Mesquita

Varginha

Campinas

Sorocaba

Anápolis

Jaguarão

Cascavel

Cariacica

Guarulhos

Uberlândia

Uruguaiana

Santo André

Simões Filho

Juiz de Fora

Novo Hamburgo

Caxias do Sul

Foz do Iguaçu

Guajará-Mirim

São Francisco do Sul

São José do
Rio Preto

Santana do
Livramento

Porto de Natal

Porto de Suape

Porto de Aratu

Porto de Maceió

Porto de Itaqui

Porto de Recife

Porto de Salvador

Porto de Fortaleza

Porto de Areia Branca

Porto de Barra dos Coqueiros

Porto de
Santos

Porto de Vitória

Porto de Tubarão

Porto de
Sepetiba

Porto de Praia Mole

Porto da Ponta do Ubu

Porto de São
Sebastião

Porto do Rio
de Janeiro

Porto de Barra do Riacho

Porto de Itajaí

Porto de Paranaguá

Porto do Rio Grande

Porto de São Francisco do Sul

Porto de
Belém

Corumbá/Ladário

Porto de Manaus

Porto
de Porto Velho

Porto de Vila do Conde

Convenções

de País !H

Capitais

até 2.000.000
2.000.000 a 9.400.000
9.400.001 a 32.000.000

32.000.001 a 53.000.000
53.000.001 a 84.433.217

Portos
Volume de carga movimentada (t/ano)

Rodovia em pavimentação

Rio 

Rodovia duplicada
Rodovia pavimentada

Ferrovia
Rodovia não pavimentada

Rota de cabotagem

de Estado

Porto seco

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

ÄÎ

«

""

Vias

12 milhas
200 milhas
24 milhas

Limites marítimos:

Unidade de armazenagem
Armazém²²75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000
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#Y
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²²

²²
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²²
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²²

²²

²²

²²

Ä

Ä

Ä
Î

Î

Î

ÄÄ ÎÎ

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

""

«

«

SÃO PAULO Porto de
Sepetiba

Porto de
São Sebastião

Porto de
Santos

Porto do Rio
de Janeiro

Porto de
Angra

dos Reis

BR-101

BR-381

BR-101

BR-116

MINAS GERAIS

RIO DE JANEIRO

BR-040

Rio Paraíba d o Sul

R i o    T i e t ê

Trópico de Capricórnio

O C E A N O    A T L Â N T I C O

Suzano

Santos

Resende

Taubaté

Jacareí

Barueri

Jundiaí

Mesquita

Varginha

Campinas

Sorocaba Guarulhos

São Paulo

Juiz de Fora

Rio de
Janeiro

Ribeirão Pires
São Bernardo do Campo

km0 150 30075

-45°00’-47°30’

-22°30’
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fonte: IBgE, Censo Agropecuário 2006.

produtos de exportação
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-25°

-15°

-5°

-75° -65° -55° -45° -35° -30°

-25°

-15°

-5°

-35°-45°-55°-65°5° 5°

-10°

O 
 C

  E
  A

  N
  O

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO
TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

-40°-50°-60°-70°

EQUADOR

-20°

-30°

-70° -60° -50° -40°

-30°

-20°

-10°

0°

P 
 A

  C
  Í 

 F 
 I  

C 
 O

0°

BRASÍLIA

PALMAS

VITÓRIA

BELÉM

MANAUS

FORTALEZA

TERESINA

MACEIÓ

SALVADOR

GOIÂNIA

BELO
HORIZONTE

CURITIBA

CUIABÁ

RECIFE

SÃO PAULO

MACAPÁ

RIO BRANCO

SÃO LUÍS

JOÃO PESSOA

ARACAJU

FLORIANÓPOLIS

RIO DE JANEIRO

PORTO ALEGRE

PORTO
VELHO

BOA VISTA

CAMPO
GRANDE

NATAL

BOGOTÁ

LA PAZ

CAYENNE

ASUNCIÓN

D.F.

PARANÁ

B    A    H    I    A

TOCANTINS

SERGIPE

ALAGOAS

PERNAMBUCO

PARAÍBA

RIO GRANDE DO NORTE

CEARÁ

PIAUÍ

MARANHÃO

RORAIMA

A     M    A     Z    O    N    A     S

ACRE

RONDÔNIA

P    A   R    Á

MATO    GROSSO

G O I Á S

MINAS GERAIS

MATO GROSSO DO SUL ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SÃO PAULO

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

AMAPÁ
C 

    
  H

    
   I

    
   L

    
 E

C   O  L   O   M   B   I   A

A   R   G   E   N   T   I   N    A

V  E  N  E  Z  U  E  L  A

P       E       R      Ú

P A R A G U A Y

U R U G U A Y

SURINAME GUYANE

GUYANA

B O L I V I A

Arquip. de Fernando
 de Noronha

Distribuição espacial de
produtos de exportação

Atol das Rocas

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

Valor da produção nas
principais áreas (1.000 reais)

Algodão herbáceo

Café 

Cana-de-açúcar

Soja

Municípios com valor dos produtos
selecionados maior que 50,0%
do valor da produção municipal

acima de 10.500!

acima de  5.200!

acima de 11.900!

acima de  8.300!
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fonte: Brasil. Secretaria de Comércio Exterior. ALICE-Web2. Brasília, Df, 2011. Disponível em: <http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/>. Acesso em: out. 2011.

infraestrutura portuária
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-30°

-20°

-10°

0°

P 
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  C
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 F 
 I  

C 
 O

0°

o

o

Arquip. de Fernando
 de Noronha

Porto de Santos

Porto de Paranaguá

Porto de Antonina

Porto Murtinho

Porto de Ponta Porã
(rodoviário)

Porto de São
Francisco do Sul

Porto de Imbituba

Porto de Itajaí

Porto de Uruguaiana
(rodoviário)

Porto de Rio Grande

Porto de Sepetiba (RJ)

Porto de Vitória

!

!

!

!

!

Porto de Salvador

Porto de Maceió

!

!

Porto de Recife

Porto de Recife
(SUAPE)

Porto de Guajará-Mirim
(rodoviário)

Porto de Brasiléia

!

!

Porto de Foz
do Iguaçu

(rodoviário)
Porto de Dionísio

Cerqueira
(rodoviário)

P       E       R      ú

B O L I V I A

A   R   G   E   N   T   I   N    AC 
    

  H
    

   I
    

   L
    

 E

P A R A G U A Y

ASUNCIÓN

U R U G U A Y

BRASÍLIA

LA PAZ

GUYANE
CAYENNEBOGOTÁ

C   O  L   O   M   B   I   A

V  E  N  E  Z  U  E  L  A

GUYANA

SURINAME

São Borja (rodoviário)
(laranja)

Jaguarão(rodoviário)
(café e laranja)

d

d

São Paulo(Aeroporto)
(café e soja)

PECEM - Caucáia
(café e laranja)

Cáceres
(frango)

Rio de Janeiro(aeroporto)
(café e soja)

Santana do 
Livramento(rodoviário)

(café e açúcar)d

Guaíra
(laranja)

d

Belém (rodoviário)
(açúcar)

d

!

!

! Porto de Chuí

Commodities agrícolas
exportadas

!

!

")

")

")

")

")

")

")

")

")

Atol das Rocas

75 750 150 225 km

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 15 000 000

Volume total (t)
24.531.510 (Santos-SP)

647.725 (Recife-PE)
1.616.308 (Maceió-AL)

3.528 (Foz do Iguaçu-PR)

9.764.904 (Paranaguá-PR)

4.699.269 (Rio Grande-RS)

3.052.810 (São Francisco do Sul-SC)

1.052 (Chuí-RS)
Açúcar
Algodão
Café
Frango
Laranja
Soja

Produtos

") - Exportação abaixo de 188 toneladas.
do Rodoviário

Aéreo
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fonte: Brasil. Secretaria de Comércio Exterior. ALICE-Web2. Brasília, Df, 2011. Disponível em: <http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/>. Acesso em: out. 2011.

destino das commodities agrícolas

Jamaica

Portugal

França

Holanda

( R ú s s i a )
Bélgica

Rep. Democrática
do Congo

Síria

Somália

A M É R I C A   D O   N O R T E

A M É R I C A   D O   S U L 

A 
M 

É 
R 

I C
 A 

  C
 E N T R A L

Á   F   R   I   C   A

E U R O P A
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Algodão
Amido de milho
Frango congelado
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Milho (grãos)
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Açúcar
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